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O estresse tem se apresentado como um crescente problema inerente 
à saúde mental, física e à qualidade de vida da população, sendo a 
atividade laboral uma das principais fontes de estresse, 
especialmente em contexto de atividades de risco como a segurança 
pública.

Objetivo

O objetivo da trabalho foi realizar uma pesquisa bibliométrica entre 
as publicações, no Brasil, entre os anos de 2018 e 2023, sobre o 
estresse laboral entre os integrantes das forças de segurança pública 
brasileiras.
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Pesquisa bibliométrica e análise de conteúdo de publicações 
extraídas das bases de dados Scielo e Spell através do método 
Proknow-C.

Como principais conclusões da pesquisa realizada, pode-se depreender:

- O estresse laboral nas forças de segurança ainda é pouco discutido e 
analisado no âmbito científico e institucional brasileiro;

- Ausência de estudos publicados com abrangência nacional, amostragem 
robusta e representação transversal entre os agentes de segurança das 
diversas corporações e regiões do país; e

- Necessidade de inclusão de novos atores institucionais como as forças 
de segurança municipais nos estudos sobre o tema.

Iniciando a discussão dos resultados pela pesquisa bibliométrica 
observou-se o seguinte:

- Predominância de estudos nos estados do Sul, Sudeste e Centro-
Oeste;

- Publicações concentram-se nas Polícias Militares e Polícias Penais;

- Grande diversidade de periódicos e autores com trabalhos 
científicos publicados relacionados ao estresse em forças de 
segurança pública.

Passando para os resultados relacionados a análise do conteúdo dos 
trabalhos selecionados, houve concentração dos resultados em três 
tópicos relacionados ao estresse ocupacional e segurança pública: 

- Fatores estressores: o ambiente de elevada pressão, carga horária 
excessiva, o rigor do regime disciplinar, a percepção de pouca 
perspectiva de crescimento e valorização e discriminação 
(especialmente em mulheres policiais);

- Impactos do estresse ocupacional: a insatisfação recorrente com o 
trabalho, ocorrência de transtornos físicos e psicológicos diversos 
impactando a qualidade de vida dos agentes, bem como sua 
incapacidade parcial ou total a atividade laboral; e

- Ações preventivas: a prática regular de atividades físicas, o 
incremento no período de descanso entre jornadas, disponibilização 
de acompanhamento médico da saúde mental dos agentes, 
incremento na estabilidade laboral e o reconhecimento social 
percebido pelos agentes de segurança.
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